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Capítulo 90


			Quando chegou a notícia do pacto entre o sistema federal de se governar e os Pixeanos, muitos cariocas apanharam suas coisas, fizeram as malas e foram morar com parentes em Minas Gerais, em Juiz de Fora. Outros arranjaram jeito de se arranchar em Curitiba, em Santa Catarina. Os mais afortunados foram parar em Porto Alegre ou no Amazonas. Aqueles que eram de cabeça chata, voltaram para o Ceará ou para a Paraíba, dependia muito de quantos recifes ou natais ainda faziam parte de sua vida. A notícia do pacto singrou e ninguém se deu por assustado. Carioca tem disso, só acredita na dor quando a pimenta foi despejada no cu dos outros. Olhavam-se todos, diziam que aquilo era impropriedade que se deduzia, que era anticonstitucional. Esbravejavam. Para o povo brasileiro, era difícil ajuntar a realidade com as coisas acontecidas em real rumo e peso. Quando se acrescentava um zero à moeda, quando se retiravam três zeros da moeda, quando se mudava o seu nome, de cruzeiro, novo, cruzado, clinch e real, o povo acreditava porque isso era uma coisa que fazia parte da economia doméstica de um país que crê que Deus nasceu aqui e não entre as bombas do Oriente Médio. Aí, entre os bares de Ipanema, uma voz era unânime e estabelecia-se como realidade. O doutor Asclépio estava ali, a espairecer com um copo de chope diante dos olhos. Recordava-se de coisas passadas, de um assalto que sofrera quando parara o carro num semáforo com luz vermelha lá em São Conrado. E que a Magnólia fora assaltada às portas de sua residência, o apartamento de Copacabana, havia apenas três dias. O seu evento foi mais grave porque atiraram nele sem motivo, entregara o que tinha conforme fora exigido durante o roubo. Entregara o relógio e os sapatos. Entregara a calça jeans e voltara para casa somente em ceroulas. A camisa também se foi. Sem saber por que razão o assaltante se revoltara. O doutor Asclépio escutou o tiro e acelerou, a bala encravou-se na lataria do automóvel, um carro velho, não era doido para sair por aí num automóvel novo, como se fora um morador de Montreal. Já o acontecido com a Magnólia não fora tão grave em termos de intenções, porém, fora pior em termos de resultados. Com a infeliz tinha pouca coisa para entregar, desceram o sarrafo nela e se não fosse por um velho doido que passava por ali, um que comia comprimidos de gardenal e outras drogas para alívio do excesso de luzes, eles a teriam moído na base da pancada. Ela mesma contou, o velho foi sobre eles com a bengala em punho enquanto gritava feito um doido. Para ele, pouco importava como fosse o desfecho daquela tormenta. Partiu em sinal de agressividade e dizia que se aquilo estivesse acontecendo nos tempos de Benjamim Constant, eles iam ver, que pagariam por aquela espécie de delação que se continuava e não achava punição. Nos tempos de Benjamim Constant, ele gritava.


			— Respeitem uma mulher que carrega couve, espinafre e pão, ó cambada de delinquentes. Respeitem como era nos tempos do Benjamim Constant, quando bigode valia dinheiro e palavra!


			O doutor Asclépio estava arrepiado por causa dos efeitos tradicionais do susto que sempre uma coisa assim, assalto e roubo, despertam num filho de Deus. Ali era um bar agradável, porém, temia já entrar no carro quando quisesse voltar para casa. Formadores de suas opiniões estavam no lugar e conversava-se sem rodeios. O calor demasiado fazia com que as canecas de cerveja fresca se multiplicassem de maneira quase mágica. E com isso, as opiniões tornavam-se fragorosas. Era uma beleza saber da variedade de opiniões e soluções que os teóricos de bar apregoavam. Um jornalista falou em voz alta.


			— Tudo é possível nesse país. Até a invasão pelos bárbaros do meu tranquilo mundo entre a Barra da Tijuca e Jacarepaguá. Tudo é possível. Se eu contar hoje para esses mais jovens que estão aqui que o Collor de Melo arrecadou o dinheiro dos poupadores, que sequestrou a grana de quem poupava para construir uma casa, alguém há de crer nisso? E que a Ministra que fez isso, temendo demais que um tiro lhe furasse o rabo, foi morar em Miami, num apartamento cheio de sossego e nenhum trabalho para lhe aporrinhar as faculdades insanas? Isso é possível, dentro de um país onde o povo é responsável pelas sujeiras governamentais? Eu amo demais o Rio de Janeiro, mas tem hora que apoio essa barbaridade de invasão. Quem sabe a gente aprende como é que se age quando um deputado mete a mão na verba pública para encher contas em paraísos fiscais. Quem sabe a gente aprende a não eleger de novo um sujeito que tem nome de corrupto e prova sê-lo com apenas uma averiguação sumária em sua papelada. Quem entende isso muda o leme. Em qual outro país do mundo se permite que o que se poupou a vida inteira acaba sendo transformado em poeira de merda com um simples xaveco de canetada?


			As opiniões divergiam e os mais sensíveis e enamorados da cidade maravilhosa, os mais eufóricos, extasiavam-se com a falta de horizontes que o mundo lhes supunha, choravam lágrimas grossas e expiavam suas culpas. Os mais jovens, os mais incrédulos, miravam-se em espelhos e criam que a Pixehan estava longe demais desse mundo de trópicos doces para se aventurar num serviço de tal porte. Pediam que o garçom enchesse de novo os copos porque não queriam saber de escutar uma conversa daquele porte. E que tinha Vasco e Flamengo no próximo domingo, depois de amanhã, clássicos decisivos e que deixam qualquer torcedor alucinado, não importa o resultado. Alucinação grande. Porque a tradição era essa e não havia o que ser mudado. Navios fundeados ao longo da costa brasileira, exatamente ali, na Baia de Guanabara? Que besteira, onde já se viu falar isso? E o resto do país, como reagiria diante da conspurcação do território que se deve conservar? Gritavam de lá, tomados de um patriotismo bastardo. Além do mais, tinha petróleo demais naquele subsolo para que a coisa fosse dada assim, de mão beijada, como se o resto do governo brasileiro não fosse capaz de consertar a permanente conjuração do sistema administrativo de todo o Rio de Janeiro. Absurdos. O que são.


			— Bobagem, nunca vi tamanha bobagem em toda a minha curta existência. Ó caralhos, a mais pura bobagem. Pensam que isso aqui é a casa da mãe-joana para despejar lixo no lugar? Basta que cada um se arme de carabina de mostre a esses invasores quem é que manda na casa que possui. Isso é impossível, entretanto, de se crer de forma impune!


			Porém, o cerco estava determinado e as dores que tinham que ser sentidas começaram a mostrar seus nós. O movimento na cidade fazia ralear o modo de ir e vir. Havia coisas muito estranhas acontecendo. Nos morros houve um tempo de trégua e não se ouviu um único disparo durante mais de semana. Portanto, criança alguma perdeu a vida por causa de tiro disparado à revelia, a bala perdida. Dentro do bar, o doutor Asclépio rodava o corpo de chope entre os dedos enquanto percebia um tanque preto, de guerra, com a bandeira de Pixehan tremulando na fuselagem, dos dois lados do carro. Alguma coisa deveras absurda estava acontecendo. Aquilo era uma espécie de castigo espetacular que se impunha às criaturas que estão na terra há tanto tempo e não sabem fazer dela um lugar pacífico para se viver? Ele perguntava. Que diabos estão fazendo com isso aqui? Doaram um pedaço do país para esse povo e deveras não sabem o que estão fazendo. O mapa do país sofria de uma cárie enorme. E o que era pior, sabia ele muito bem que se acaso desse não demoraria em se saber que o Maranhão, meu lindo Maranhão, ia sofria destino igual.


			Estranho a mais, ninguém recebera ordens para evacuar seu espaço, para deixar casa ou trabalho. Estava tudo dentro de uma reunião de ideias aparentemente pacíficas. Nada corria o risco de ser mudado. Em casos assim, de perigo público iminente, de declaração de caos, estado de sítio, essas coisas lúgubres, sempre as autoridades públicas demandam avisos para que os interessados se protejam. Nada disso acontecida. Quando o quinto tanque com bandeira pixeana passou, o doutor Asclépio pagou a conta e não esperou pelo troco. Estava munido de uma curiosidade enorme. Não tinha a menor ideia do que estava acontecendo. Se alguém se aproximasse dele e avisasse que era hora de se recompor dentro dos panos, que teria que acabar seus dias numa masmorra ou se recebesse ordem de fuzilamento, entendia que estava tudo dentro de um plano que não mostrava a língua ou o rabo.


			— Esses meio-chinas doidos vão bombardear isso aqui! Se não vão, para que esse aparato bélico monstruoso?


			Disse assim ao Alípio Manoel, um garçom que o servia desde os tempos em que concluíra a sua formação em cirurgia geral e depois em medicina legal. Tornara-se legista por uma conveniência que a vida vai tiritando aos poucos. Tornou-se um dos legistas mais competentes e renomados de toda a Cidade Maravilhosa de todos os tempos. Gostava do que fazia. O garçom arregalou os olhos e falou com um sotaque de botafoguense enquanto o doutor trafegava os olhos pelas venezianas do lugar, a olhar o desfile dos tanques.


			— Que é isso doutor... Relaxa. Isso não passa de um bordão do governo para nos dizer que tudo vai ser sempre a mesma mamata de sempre. Onde já se viu político perder a oportunidade de arranjar uma beirada de bico-doce para garantir a sua parte? Tem bomba nenhuma não. Bomba no Rio de Janeiro? Somente as do comando. Mesmo o Grupo JP&B não atira mais bombas em ninguém. Está tudo sob controle, conforme pode se entender sem deturpar demais a nossa história. O mundo é muito inocente aqui para sofrer de bombas marciais!


			E o doutor Asclépio entrou no carro e partiu dali. Não discutiu com o garçom e deixou o troco para ele. A noite estava fresca, uma brisa soprava das alturas dos montes e havia lua cheia. Não diria mais nada porque, a saber-se a verdade, ninguém estava entendendo direito o que acontecia. Os que eram de dentro dos bastidores governamentais diziam coisas desconexas e esta desconexão agia em artefato de extrema confusão dentro das cabeças que pensam. E dentro das que lucubram o efeito era ainda mais desproporcional. O doutor entrou em seu carro e pensou coisas demais. Achou uma paz magnífica naquela lua que punha reflexos de prata gorda em seu automóvel. Pensou demais, depois falou. Mantinha seus diálogos consigo mesmo. Era homem de falar vozes repetidas com suas entranhas. Entranhava-se para conseguir sustentação de conversa.


			— A gente sempre teve inveja dos canadenses que saem às ruas nas madrugadas para cumprir seu programa de exercício físico. Aqui, fazer isso é convidar o azar e uma pistola de calibre 45 no meio da testa. Quem sabe, doravante, essa mesma lua me seja promissora e me permita namorar, sentado àquele banco da praça acolá. Seu encher as calças de medo!


			Esteve parado por um tempo dentro do carro. Esperou para sentir qual era a novidade que lhe sobraria. Sair dali e tocar para casa, uma empresa simples, porquanto fosse um atabalhoado sentido de perdição. A dúvida entrava em seu mundo de maneira confabulada. Havia muito tempo que não via uma lua daquelas dimensões fazer seus aros em torno de si mesmos. Viu uns três deles e no centro aquele olho mágico com um santo dentro das suas meninas.


			A noite pareceu um fantasma com as máscaras desconhecidas.


		




		

			
Capítulo 91


			Astorga da Pica, somente por uma condição de preceito antigo, quebrou as suas câmaras de segurança que estavam dentro da sua cela. Não entendia muito bem por que fazia aquilo. Se tinha sido filmado, se admitira já a culpa por aquele assassinato bárbaro, não podia explicar de modo acertado qual a razão daquele pavor que o atormentava. As ações teriam que ser as mesmas e a sua vida valia ouro maciço diante das expectativas de Júnior Polidoro Belíssimo. Era muito diferente do que ser comparado a um borra-botas como era o caso de Irineu, um semisselvagem que agia somente pelo instinto apregoado pelo dinheiro. Sentia-se ainda muito perseguido, mesmo depois de ver o corpo ali, caído, com o pescoço separado em suas estruturas musculares, tudo cortado como num degolado de açougue. Havia no quarto um tremendo cheiro de sangue. De sangue humano fresco. Então, ele se absteve de mais sofrimento e acionou o telefone celular. Júnior Polidoro Belíssimo estava no chuveiro e Ataliba atendera.


			— Ataliba, és tu?


			— Para vos servir, ó chefe!


			— Tem aqui na minha cela um carcereiro morto. Tentou me apanhar com um assédio inoportuno. Assédio do tipo sexual. Avisei a ele que fosse se arrumar em outras paragens. E deu de me extorquir. Tu sabes como tenho o estopim arriado. Não tive outra solução que não fosse enfiar a faca nele. Embora fosse com faca que eu o furei, eu poderia tê-lo matado com sua própria arma. Era um babaca que não fazia ideia e jamais faria de saber com quem lida. O defeito da faca ao pescoço é ruim porque lambuza as coisas todas com as quais a gente lida. Quero que mandes tirar esse lixo daqui antes que as moscas venham lá do Litoral Norte com a finalidade de deixar as larvas no lugar da podridão!


			— Pode deixar chefe. Vamos limpar!


			— Joguem o Corpo nas encostas do Forte!


			— Jogaremos!


			— Lá tem tubarão demais. Darão cabo disso em menos de dez minutos. Nas encostas do Forte!


			— Certo chefe. Jogaremos nas encostas do forte!


			— Não quero que atirem o corpo embrulhado. Nesses casos, a maré acaba levando aquilo e deixando nas praias!


			— Entendi, chefe!


			— Embrulhar não é bom porque afasta o odor dos cações. Atirar com roupa pode, mas embrulhar em sacos de plástico é bobagem. É assim que a imprensa cai em cima da gente. Caem sobre nós quando os cações não agem. Já imaginou que delito seria mais esse, ó Ataliba?


			Quem escutasse Astorga da Pica falar assim, creria que deveras ele estava imbuído de um senso de razão extraordinário. Que era uma criatura que urdia sempre dentro dos maiores preceitos de juízo. De prudência. Por isso, Ataliba contemporizou e pensou algumas coisas que devesse saber antes de desligar o telefone. Tinha que dizer as frases certas para não ferir os ânimos do chefe. Era preciso ajuntar decisões de boas palavras.


			— Mas me diga uma coisa, chefe. Tem aí somente um morto ou são muitos os que precisam ser desovados no Forte?


			— Somente um. Estou te falando que é somente um e tu me perguntas uma obscenidade desse calibre?


			— Perdão, chefe, estamos todos nervosos com a tua ausência. Além do mais, despachar um é conta que nunca te interessou. O senhor sempre gostou de números pares!


			Foi aí que Ataliba usou da artimanha do elogio. Queria dizer da liderança do outro e da sua personalidade nada timorata. Sabia que esse tipo de conversa agia sobre o outro com a força de um soco no plexo solar, que era como chamavam antigamente a boca do bucho. Em seguida, somente a título de um gemido ligeiro, Astorga da Pica amaciou a voz, queria uma informação que não tivesse nada assim de fuxico. Pisava em ovos para entender as coisas. Tendo abrandado o circuito da voz, falou como quem espera satisfação sincera.


			— Diga lá uma coisa, ó Ataliba. Por acaso o Júnior teve companhia feminina nesses dias?


			Ataliba gaguejou. Tinham acabado de encerrar o caso de Eronildes, a espancada. Ainda estava muito fresca a agressão. Pode ser que alguma notícia tivesse alcançado os ouvidos do encarcerado. Mas também podia ser somente mais uma intimidade caprichosa que se desenhava naquele momento. Por isso, não seria ele a agir como consulente sentimental. Diria o que sabia e o que sabia era ortodoxo e muito pouco. Sabia era quase nada.


			— Não teve companhias. Está trabalhando demais na construção do Sistema Financeiro JP&B!


			Aí, como se fora um joguete afetado que se fazia, a tranquilidade se instalava de vez em Astorga da Pica e ele tinha que se fazer de bem humorado para fazer a pergunta seguinte. Deu uma risada e chamou a Ataliba de conveniente, de boa de lacre. Que era preciso ser mais conciso e deixar de proteger o patrão. Então, caiu a bomba da segunda pergunta.


			— E companhia masculina, Ataliba, ele teve?


			Ataliba respirou, aliviado, porque não carecia mais de mentiras. Companhia masculina nenhuma. Falou.


			— Teve somente uma, a minha!


			— Tu não contas! Teve mais alguém, pode me dizer a verdade, isso não vai ferir as minhas ilusões!


			— Não teve. A não ser o trivial. Fala o teu nome, chefe, a cada segundo. Além do mais, designou-me para fazer os trâmites de tua liberdade. Para o mês já estará novamente entre nós, se Deus nos permitir e Xangô nos iluminar os caminhos. Mas te digo que não teve ninguém!


			Diante daquela sinceridade absoluta que podia ser transmitida como voto de confiança através dos fios de telefone, Astorga da Pica desligou o celular e olhou em torno de si mesmo. A baderna que reinava ali dentro da cela. Uma sensação de que havia cinza demais ali e que esse contingente tinha que ser varrido para fora. Todavia, era preciso meditar um pouco para fazer a faxina naquele mundo que o tangia para além das coisas miúdas. Sentou-se e afagou a garrafa íntegra com a qual socara a nuca de Irineu Patomoc. Leu os dizeres do rótulo elegante e sorriu porque tinha a certeza de que Ataliba lhe dizia somente as verdades. Além do mais, teria que resgatar depois as filmagens que as câmaras de circuito interno podiam ter lhe comprometido quando estava com o carcereiro. Mas isso era outra história. Preocupado com seu próprio perfil e segredos, Irineu Patomoc sempre desligara os circuitos quando eram suas insistências amorosas. Os interlúdios eram encobertos de forma prudente. A preocupação era pouca, porém, ela existia. Pode ser que em algum tempo de descuido alguma coisa qualquer pudesse ter sucedido. Vá lá se saber de qual maneira os azares contribuem para o sofrimento de um filho de Xangô?


			Bebeu uma larga caneca de água Perrier e riu de suas mais intrigantes e obscenas inocências. Quão inocente ele era, ó caralhos.


			Astorga da Pica sentou-se e abriu a garrafa de vinho chileno – aquele que era uma belezura institucionalizada. Serviu-se e apanhou algumas pendências no frigobar. Nem precisava utilizar a geladeira convencional. Apanhou torradas por ali e alguns potes de caviar escuro. Sentou-se e começou a degustar aquilo. De vez em quando enfiava o indicador numa poça de sangue do finado Irineu Patomoc, percebia que a superfície da coisa se tangia para temperatura amena e coagulada. Porém, na parte de baixo estava tudo como um fluido que escorre ainda, tem jeito morno de acontecer e palpita. Cheirou aquela substância viscosa e arrepiou-se. Porém, era hora de fazer um serviço. Não queria aquele empecilho ali. Abriu a porta da cela com as chaves que estavam já na fechadura, arrastou o corpo para fora do lugar e deixou-o no corredor. Apanhou as armas de fogo que eram do carcereiro e como bom menino que é réu primário no roubo de pirulitos, deixou tudo sobre o peito do defunto depois de cruzar seus dois braços diante dos mamilos.


			— Ai, que inocência é essa que me descamba, ó caralhos?


			Dizia a si mesmo. Então, tomado de decisão, mostrava que não era assim um sujeito tão bélico como a princípio poderia parecer. Deixara as armas lá, não havia segurança maior para quem fosse tratar do caso. Virou para a sua última frase dita diante de Irineu Patomoc.


			— A tua loção de barba, ó infeliz, estava me deixando completamente enojado, estás entendendo?


			Trancou-se lá dentro outra vez e atirou o molho de chaves pela abertura de ferro da cadeia. Sentou-se para degustar as delícias que tinha diante do nariz. Para dizer a verdade não gostava de caviar. Comia somente porque diziam que aquilo combinava maravilhosamente com aquele tipo de vinho. Então, fazia justiça aos gostos do amigo que se desdobrava para fazer o bom gosto chegar às suas mãos. Comeu até sentir sono. Bebeu o conteúdo todo da garrafa. Quando despertou, o corpo e as chaves não estavam mais lá. E no dia seguinte lavaram a sua cela inteira enquanto ele praticava um pouco de banho de sol lá na sua área particular, reservada a esse tipo de saudação de todas as suas cargas, as suas preferências.


			Sabia que não tinha sido traído. Isso já era altura de precisão e glória.


		




		

			
Capítulo 92


			O doutor Asclépio desconheceu a sua cidade e a intrigante situação que nele se acomodava. Ninguém tinha sido solicitado a abandonar as suas casas, calculou se o Rio de Janeiro teria, naqueles dias, seus vinte milhões de habitantes. Desse contingente, uma grande percentagem de ladrões e salafrários, os demais querendo se afazer a algum tipo de facilidade, muitos trabalhando de forma honesta e sofrendo as intempéries de um sistema social cujos anseios eram muito leoninos. Entrou em seu carro ali às portas da cervejaria e apanhou a vicinal que o levaria para casa. Ia quase desatento porque a cidade lhe parecia vazia. A cidade ia com uma lua diante de seu nariz, quase que uma gigantesca lua como havia muito tempo ele não observava. Os comandos do Rio de Janeiro estavam se organizando com a finalidade de não perder seu espaço, era o que diziam os adeptos e os entendidos. Os simpatizantes. Que estavam se organizando em função de explodir com os bárbaros que se aquartelavam e ocupavam espaço demais em todos os pontos estratégicos da cidade. Ninguém diria que alguma coisa absurda poderia estar acontecendo. O doutor Asclépio percebeu que a cidade se punha outra vez inocente dentro de suas belezas naturais, como se envolvesse em cueiros que mostrassem a sua identidade que estivera mergulhada em uma outra repleta de violência. Do alto de todo esse poderio bélico avistado lá embaixo, Júnior Polidoro Belíssimo resolveu depois de reunião a portas fechadas que não seria ele a dar o primeiro passo. Esperaria para decidir qual a decisão tomar. Enquanto isso, os seus iam estudando o mapa da questão. Infiltravam-se aqui e acolá. Nestor Pé-de-Chumbo cumpria as suas finalidades. Observava e mesmo aproximava-se de algum grupo de bárbaros para tentar entender quais as palavras que elas tinham em mente. Se não entendia nada da língua, apreendia algum ensejo de nota distinta que poderia ser transcrita em entendimento. E Lucupião, por estar nos comandos, embora afastado da coisa toda, naqueles dias um tenente especialidade em batalhas rumorosas – conforme ditava o seu currículo exemplar –, trazia notícias frescas quando as apanhava da boca de algum superior. Ou mesmo daquelas que beiravam os pixeanos em seus ranchos e suas maneiras caladas.


			Por um tempo de mais de cinco minutos o doutor Asclépio dirigiu sem que um par de motociclistas fizesse uma cinta em torno de seu automóvel, exigindo que estacionasse ali debaixo das árvores da avenida e que entregasse o dinheiro, o relógio e o carro, sob pena de levar um tiro na cabeça. Sentia-se estranhamente bárbaro, da mesma maneira que diziam que eram bárbaros aqueles que trafegavam em todos os sentidos, tanques de guerra e alguns automóveis feios, blindados de uma cor cinzenta e que não deixavam possibilidade de se enxergar seus tripulantes por causa dos vidros escurecidos. Houve um momento, um farol se pôs vermelho demais diante dele. Parou, ainda assim com a rebarba de todos os dias, olhou em torno, suou nas palmas das mãos porque se havia regra definida na Cidade Maravilhosa, que quem fosse dono de juízo, que jamais devesse parar em farol qualquer, mormente às dez horas de uma noite de quinta-feira. A possibilidade de ser assaltado estaria em torno de cem por cento e a possibilidade de ser morto estaria derivando do humor de quem praticasse o delito. Achou que o farol vermelho durava uma eternidade para mudar de cor. Foi naquele momento que ele se apercebeu dentro de um sistema único de medo e alguma outra maneira de delatar sentimentos superficiais. Não tinha ideia de como fazer. Estava sozinho ali. As avenidas estavam muito vazias. Somente de vez em quando um automóvel passava, sempre em uma velocidade que parecia ir além da permitida por lei. Era o medo tomando conta de todas as criaturas. Quando pensou em acelerar e atravessar, mesmo com o vermelho grande diante de seus olhos. Um tanque parou ao seu lado. Era um tanque dos pixeanos. Um carro aparentemente inocente, a não ser pelas ondas retráteis dos canos de canhões que podiam fazer seus giros de trezentos e sessenta graus em todas as direções. Sentiu o doutor Asclépio uma tremenda sensação de impotência. Por um momento de heresia, imaginou que um motociclista a apertar a faca em seu pescoço seria uma sombra mais simples de ser tolerada. Foi assim que se posicionou, hereticamente.


			Não houve grande barulho porque era um carro moderno, pneumáticos de borracha. A altura ia duas vezes além da altura do seu sedan. Eternidade para que o sinal mudasse sua cor. Suou mais e como nada dissesse que o perigo se amontoasse ali, ele começou a sossegar e seus olhos de adaptaram aos movimentos de silenciosa ondulação que acontecia ao longo da avenida. Por um momento julgou ouvir o som das ondas do mar batendo contra as rochas. Maré cheia, ele pensou. A lua faz essas coisas, enche a maré e esvazia o coração da gente. Os meninos mortos num beco rente ao seu apartamento, no meio do lixo, intoxicados pelo MH4. Um de seis anos de idade. Enterrado em um caixão branco, com forro de seda, porque diziam todos, é assim que se enterra anjinho. O Pitó, como depois, em breve tempo, os canais de televisão exibiam seus documentários ao país inteiro. Chegaram essas imagens a atravessar a sua cabeça. Matarrari não podia dar seus depoimentos, em lugar dela, os que conviveram aquela situação bestificada da Flor do Trigo, diziam que apesar de pequenos os garotos que praticaram a mortandade, eram como serpentes que já podem inocular veneno suficiente para matar um paquiderme. Magnólia com hematomas espalhados pelo corpo e feridas em algumas partes mais sensíveis, somente porque entrava no edifício onde morava com uma sacola de pães e manteiga. Não fora o velho doido, estaria varrida da face da terra. O maldito sinaleiro estava estragado. Nunca estivera tão assoreado com a pressa imediata, que tudo se evidenciava numa ansiedade absurda de saber que um tanque de guerra estava em altura de dois metros acima do seu automóvel e que lá dentro alguns olhos refestelavam-se com sua imagem. Por um momento sentiu que iam abordá-lo e pedir propina. Afinal isso era o comum naqueles circuitos da Cidade Maravilhosa. As patrulhas gostavam demais de uma propina sob alegação de vida difícil, filhos para criar e salários deficitários.


			Era evidente que estava estragado o semáforo. Em outros dias, há uma semana, teria sofrido tempo para ser assaltado no mínimo onze vezes. O tanque não se movia, o que estava ao seu lado; movido por uma curiosidade vazia, que devia ser o chope bebido que promovia aquilo juntamente com duas doses de Steinhager, uma aguardente muito de sua preferência, deixou-se observar. Sabia que estava sendo observado. Senão, por quais cargas de luxúria aquele carro se emparelhara com o seu e fingia que não era hora de se mover? Deixou-se observar. Perdia o medo. Depois de algum tempo, porém, um dos vidros do carro escuro se abaixou e uma mão surgiu, num gesto universal que poderia ser pictórico ou cinematográfico, a depender da vontade de quem interpreta. O gesto ordenava que ele seguisse avante. O doutor Asclépio não teve dúvidas, acelerou e partiu. Pelo retrovisor ia observando os acontecimentos. O carro vinha atrás, mantinha velocidade e a perspectiva serena de quem o escoltasse. Agiu com serenidade. Sabia que se tivessem que alvejá-lo, já o teriam feito, a julgar-se pela boca de oito canhões de cada lado e as metralhadoras de calibre grosso que cercavam a coisa, como se aquilo fora um desses carros-fortes que estão sempre sendo roubados ao longo das estradas desse país sempre varonil. Sempre e sempre. A mão enluvada que fizera o gesto para que ele partisse não podia sair da sua cabeça. Entendia que aquela imagem o perseguiria durante a noite inteira. Pena que tivesse bebido pouco. O sono o abandonaria. Além do mais, pela primeira vez em sua vida pensou em acordar Magnólia para contar do seu primeiro contato com os bárbaros. Quando chegasse em casa, premeditava as sensações, abriria uma garrafa de uísque e beberia da coisa até que seus nervos entendessem aquele gesto enluvado que o mandara seguir adiante e nenhuma maldita motocicleta montada por dois rebotalhos, uma a bater no vidro do carro com o cano de uma pistola, a pedir aliança, relógio e carteira.


			Quando chegou diante do seu edifício, ao contrário do que fazia das outras vezes, o doutor embicou o carro ao portão da garagem. Em outros dias, dava três voltas ao quarteirão antes de embicar o automóvel. Na primeira volta, como era de hábito, fingia que não morava ali. Dirigia e fazia uma outra volta, na segunda, verificava se não havia ninguém de tocaia, pronto para disparar contra ele. Na terceira ou na quarta volta, estando limpo o terreno, com o coração aos saltos, o doutor destinava o carro e com o controle remoto acionava o portão. Mesmo sendo um portão veloz, tanto em abertura quando em fechamento, não havia uma única vez que não temesse por um ataque relâmpago. Depois, quando estava na garagem, o segundo medo, o terceiro no elevador e o quarto quando entrava em casa. Sempre e sempre. O quinto medo era uma fagulha dos outros, olhava pela janela, a ver se o porteiro não estava sendo subjugado lá na sua guarita, uma arma enfiava no oco do ouvido. Essa coisa de arma enfiada em ouvido do porteiro era um elemento da mais extrema sutileza por ali, já tinha acontecido pares de vezes. Quando chegava no topo de seu medo, em casa, gastava uns dez minutos a varrer a rua com os olhos, a saber se a normalidade das coisas estava desenhada ou era a impressão da Tita.


			Nesses termos, ser a impressão da Tita, uma expressão que a Magnólia trouxe de seus eixos de ser Resende de nascença e procedência, ele se distraía demais, o doutor Asclépio. Estava em um dia de diversidades muito múltipla, sem saber o que pensar diante das circunstâncias que a vida oferecia, assim em modelo absurdo, porém, efetivo e real. Avaliava a sua performance diante de um tanque inimigo. Uma sensação curiosa apoderou-se dele, era um homem com muitos paradoxos dentro do peito naquele exato momento. Era um traidor do Hino e Bandeira, conforme aprendera em seu tempo de escola, os símbolos grandiosos de um país que tem de tudo para ser um dos maiores do mundo. Tem de tudo.


			Tem de tudo para ser um dos maiores do mundo.


		




		

			
Capítulo 93


			Nestor Pé-de-Chumbo ficou encarregado de fazer a vigília dos pontos nevrálgicos da Cidade Maravilhosa. Júnior Polidoro Belíssimo fizera a reunião de emergência com todas as facções independentes dos morros, dos comandos, todos os líderes de classe interessados em se promover diante de um problema que não tinha mais como ser ignorado. Estavam a perder terreno, quem não via isso ou era cego ou era burro. Tinha dado ordem para que tudo fosse retirado das ruas. Todos os seus estavam em estado de trégua, sem bandeira branca erguida e sem nada que pudesse simbolizar ação ou reação. Seu juízo era aquele de um homem que precisava pensar. Construíra um império e tinha que se resguardar diante disso. Era um empresário naqueles dias. Sentia duas razões de pensamentos naquele momento que o repuxavam em dois sentidos. As saudades de Astorga da Pica estavam por demais arrochadas. Sentia que Astorga poderia estar ali ao seu lado, ajudaria a armar as estratégias de ação. Jamais conhecera em toda a sua vida um homem tão fascinante e tão corajoso. Por outro lado, se Astorga estivesse vivo ainda, uma das coisas primeiras que ousaria seria deveras explodir com aqueles armamentos que surgiam aos olhos de quem quisesse fazer os cálculos da batalha. Isso seria precoce demais, seria arriscado e temeroso. Seria deixar a bunda de fora para que ela se pusesse como alvo. Seria delatar o ponto de vista dos invadidos. E naquele momento, o que todos precisavam era tomar pé do poço, entender até onde o poder dos invasores, suas inteligências e intenções poderiam ser reveladas. Sair disparando uma metralha por aí, de qualquer maneira, feito gente indigente de inteligências, seria uma coisa sem o menor critério de prudência. Estava a lidar com o desconhecido.


			Não era mais a polícia do Rio de Janeiro ou o exército nacional. Não era mais a imprensa que precisava ser afastada ou silenciada em casos excepcionais, quando um repórter era sacrificado em função do bem comum. Estavam sentindo que as coisas iam engrossar, daquela maneira que fica grosso o caldo, segundo a experiência que vem da voz dos mais antigos, dos mais sábios. Por isso, Astorga da Pica não estar ali era uma grande e sincera revelação de bonomia. Isso ia poupá-los de ações intempestivas e de pixeanos atacados à golpes de machado e faca em suas camas e em torno de qualquer ponto por onde trafegassem. O ruim era a saudade grande que se alastrava e não podia ser destacada do resto dos sentimentos e atirada ao monturo. Júnior Polidoro Belíssimo entendeu que a reação teria que ser feita, mais cedo ou mais tarde, segundo mesmo fosse o andamento da carruagem e do andor. Mas isso era questão de pensar demais, descobrir os pontos mais fracos dos invasores e comer solto por aí. É pelo maior buraco da cerca que o boi acaba passando. Não cansava de dizer isso aos seus pares. Estava por demais circunspeto naqueles dias. As perdas punham-no, tinha hora, abaixo de cachorro sarnento. Era preciso acatar isso.


			Conclamou a reunião. Nestor Pé-de-Chumbo não foi convidado, porém, seu nome foi repetido porque tinha trânsito livre entre todos aqueles que comerciavam ervas, MH4, automóveis roubados, armas, planos menores de assassinado, termos de vingança e outros processos seletivos entre os que são do ramo. Seria ele uma peça importante que deveria rodar por aí, fazer de conta que vendia bilhetes de loteria. Ficaria a beirar tanques e outros lugares, traria os resultados de suas pesquisas. Por hora, os bárbaros tinham ocupado o Rio de Janeiro sem disparar um único tiro. Era uma negociata como outra qualquer que tinham estabelecido com o governo e com as tropas de paz da ONU. Por isso, nada parecia destoar, estavam tudo dentro da conformidade nada arbitrária de que, dentro da legalidade, tudo que destoa é ilegal. O exército barbado era legal. Detinha as regras do poder. O grupo JP&B passava a ser ilegal, marginal diante das circunstâncias operacionais daquele estado de sítio que ia muito além da coisa simplesmente política.


			E foi Nestor Pé-de-Chumbo quem trouxe a primeira batelada de notícias. Apesar de não ter sido convidado, sentia-se desumano demais diante desse mundo que, de alguma maneira o excluía da tenacidade das identidades comuns. Era um dos mais velhos e hábeis remanescentes daquele mundo de grandezas, quando ainda se cheirava a cocaína em troca de grande quantidade de dinheiro. E cocaína naqueles dias, legalizada e livre, somente servia para tirar dor de dente dos sofredores agudos desse tipo de mal. Sabia tudo o Nestor. Conhecia até mesmo os buracos dos muros dos morros, aqueles que eram usados para que namorados deixassem suas mensagens. Ou onde podia ser enfiada uma pistola automática para ser usada em último caso, numa situação que gerasse emergência. Estava cansado de escutar em beira de boteco que faziam as reuniões e ele era excluída.


			— Não te chamaram para a cúpula da reunião, ó Nestor?


			Diziam assim com aquela cara besta de quem está mangando do serviço. E, no entanto, ele sabia muito bem, quando a situação ficava preta, de quem é que se lembravam? De quem? Dele mesmo, do velho e aguerrido Nestor Pé-de-Chumbo, aquele que assistiu à ascensão e decadência de tudo quanto foi mito que militou nas ordenanças de toda a Cidade Maravilhosa. Teria resposta para tudo que fosse ditado aos seus sentimentos, não precisaria mais se ater àquele tipo de gozação abestalhada. Teria resposta a dar. Estaria nas reuniões com corpo inteiro, balanceado e pronto a dizer coisas reais, coloridas.


			A vida com suas sensaborias, outras também.


			Nestor Pé-de-Chumbo fora convocado para a reunião nas alturas do morro do Cachorro. Era tal a novidade que o precipitava para aquele estado de certa excitação acalmada. Chegou com aspecto de banho recente, um odor furioso de Alfazema do Vale ou fosse de Lírios do Vale, vá lá se saber o nome pomposo desses objetos de interesse perfumado do mundo. Primeira vez que ascendia. Queriam saber dele quais as razões das novidades, o que tinha para dizer. Queriam entender todos se as fofocas eram reais diante de todas as interrogações desse mundo. Depois da morte de Astorga da Pica, tomado da esperada melancolia desencadeada pelo golpe rumoroso em meadas da alma, Júnior Polidoro Belíssimo deu de fazer a volta completa à vida, teimava em ser como em dias de antanho. Estava sempre em alturas do morro outra vez, abandonara as regalias dos apartamentos de cobertura nas grandes avenidas do Rio de Janeiro. Cria-se protegido ali, cria-se amado. Diante das circunstâncias novas, que poderia ser surpreendido a qualquer momento, já que não acreditava em tanta paz silenciosa, embora também não fosse adepto da teoria de que aquele povo de pixeanos fosse capaz de largar bombas sobre a cabeça de quem andava por aí em busca de suas dificuldades existenciais e traumas.


			Nestor Pé-de-Chumbo deixou a velha pasta preta de cambista sobre a mesa do barraco. Barba feita em estado recente, cabelos untados com uma goma qualquer e ajuntados nas alturas da testa porque já iam grandes as clareiras em torno da sua calvície. O cheiro estava sedento, forte demais. Um dos capitães ali presentes se levantou para abrir todas as janelas, queria tornar o arejo do barraco mais respirável. Júnior Polidoro Belíssimo tinha construído aquilo ali com a finalidade de montar o QG do Grupo JP&B e tornar a coisa mais confortável. Mantinha frigobar e algumas guloseimas, uísque e um feixe de maconha dentro de um pote de louça chinesa. Essas coisas pequenas que não podem faltar a uma criatura qualquer que quer estar atenta a regalias algumas. Ataliba estava armado com duas metralhadoras, a convencional e outra de última geração, arma que era uma beleza. Depois que vira aquele arsenal bélico rodando pelos bairros do Rio de Janeiro, desconfiou que as coisas todas que estavam acontecendo eram apenas a premonição para um desfecho lamentável. Estava atento a tudo, embora visse no chefe mais melancolia do que apreensão. A melancolia pelo estado recente do desaparecimento de Astorga da Pica. Ataliba olhou pela janela do barraco com a finalidade de respirar mais aliviado. Não sabia determinar muito bem as quantias, porém, entendia que aquele odor fazia com que se lembrasse com clareza do tenente Lucupião. Por bons serviços prestados e fidelidade á polícia militar, Lucupião fora promovido.


			Havia na última parede do barraco, ajustada à altura do frigobar uma fotografia de busto inteiro, um sujeito com os cabelos pintados de amarelo sorria nela. Com cavanhaque e tudo mais. Era a fotografia mais recente de Astorga da Pica que o chefe mandara dependurar ali como aviso de coisa suprema. Que ninguém se esquecesse de um dos homens mais corajosos, destemido de fato, de todos os comandos da Cidade Maravilhosa de todos os tempos. Quando se percebeu entre os maiorais, Nestor Pé-de-Chumbo se posicionou muito à vontade. Serviu-se de uma dose de uísque da forma como muito apreciava a coisa, o cobói. Em seguida, acendeu um cigarro para esperar que todos de acomodassem à sua pessoa que trazia as informações. Que ninguém mais, doravante, dissesse que ele era carne de pescoço ou rebotalho das alegrias dos grandalhões do Grupo JP&B. Foi Júnior Polidor Belíssimo quem deu recurso ao início da conversa.


			— O que dizem por aí tem procedência de verdade? Que o sistema de governo vigente foi deposto?


			Era a questão que fazia com que cada um soubesse que o caso era sério. Era a evidência que o problema teria que ser repensado porque, acaso fosse aquilo verdadeiro, toda a estrutura da existência estaria sendo posta do avesso ou metida de ponta-cabeça, dependurada ao abismo.


			Todos respiraram com alguma dificuldade.


		




		

			
Capítulo 94


			Nestor Pé-de-Chumbo deu uma tragada funda e coçou com a unha grande do minguinho uma berruga no pescoço. Nesse momento o cheiro de Alfazema do Vale mostrou-se mais internado. Tinha que deixar esclarecido para os da casa o que estava acontecendo. Passava pela sua cabeça, porém, a evidência constatada, se acaso a coisa desse errado com aquele grupo, se acaso os bárbaros tomassem conta do mundo, ele apanharia um barco e sumiria dali em direção a Natal ou João Pessoa, cuidaria de suas especialidades por lá. Isso era coisa calada que ficava em suas considerações. Teria que pesar a água com a medida do fubá, como diziam seus conhecidos antigos quando maconha ainda era droga.


			— A chefia da polícia militar foi afastada e posta à disposição do estado, o estado foi afastado e colocado à disposição da federação; o exército foi reenviado ao lugar de origem; a câmara dos deputados e dos vereadores foi excluída do poder e colocada à disposição; o prefeito e o governador foram afastados e deixados à disposição, um do estado e outra da federação. A federação foi afastada e ficou claro que os atos dos invasores, doravante, serão todos atados somente a uma independência de estilo que acaba por caracterizar a vigília de cada povo. Cada coisa deve ser admitida em função de novidades. Portanto, a reforma começa pelas alturas e vai ter que descer até a escultura das bases!


			— E quem vai pagar pela inatividade desse contingente?


			— Os bárbaros vão pagar durante exatos quatro meses até que sejam removidos todos do Rio de Janeiro ou até que cada um consiga um trabalho novo onde nem lhe interesse ou se promova!


			Houve um silêncio geral ali dentro do barraco enquanto Nestor Pé-de-Chumbo acendia um novo e oloroso cigarro. Tinha preferência pelos tabacos fortes, nada lavados, coisa que garantia a ele um aspecto sempre esmigalhado de charuto em vasilha de cobre. Nestor Pé-de-Chumbo falara tudo com a propriedade que cabe aos sentenciados a um serviço bem feito. Os chefes olharam-no com a certeza de que todas aquelas informações seriam reais, conforme mesmo ele passava cada palavra e não tinha o menor interesse em fazer falcatruas bestas com os da casa. Porém, se não desse certo, iria fazer muambas em João Pessoa, isso estava mais do que decidido. Sentiu-se bem em estar numa situação daquelas. Excluíam-no, porém, com o arrocho da gravata e das sentenças, vinham lamber os seus sovacos. Era bom para que aqueles frequentadores de rodas de samba e de botequins de pé de serra deixasse de pegar no seu pé como se ele fosse o arquétipo do autêntico borra-botas. Houve um murmúrio grande dos que estava ali dentro. Tinham que recalcular propinas. Tinham que refazer as contas dos presentes em tempo de Carnaval e Natal, duas datas nevrálgicas demais em toda a Cidade Maravilhosa.


			— Estão sujeitos a aceitar propina, agrados, essas cosias, Nestor?


			Nestor tossiu com a mão em formato de copo seco, diante da boca punha a mão cabeluda e o minguinho com unha grande e amarelada sobressaía ali. Bebeu um gole grande de uísque depois de se servir com fartura. Desta vez aproveitou para servir-se sem economias. Tinha remexido com a franqueza deles, com a sua ganância e superioridade. Podia beber com desapego. Bebeu um gole grande antes de afirmar e tossir outra vez.


			— Não. Impossível. O comando deles é fechado em si mesmo como uma concha que não deixa a lesma ver a luz do sol e muito menos a luz do sol ver o focinho da lesma. Mas dizem todos que são pacatos e querem fazer a transição sem abismos, sem traumas e sem feridas. É isso que tenho escutado. Tanto isso fica sendo verdadeiro que não mexem na vida do cidadão comum. Nós todos aqui somos cidadãos comuns. Pelo menos somos assim e assim seremos até que disputamos com os que chegam uma vaga na superação dos limites, na conquista do Poder. Portanto, quando se trata de cidadania, não vão bulir com nada. É isso que estão dizendo por aí. Isso dividiu o povo em duas camadas. A dos patriotas que dizem que o petróleo é nosso, mesmo que paguemos por ele um absurdo depois de refinado e quando está sendo colhido. Já nasce caro como o diabo. E tem os outros que estão felizes porque sabem que o petróleo é dos bárbaros, mas nos chega por um preço dividido por dez do preço atual. Já estão anunciando que o petróleo vai abaixar de preço de forma drástica a partir do momento em que as destilarias forem de domínio e alçada pixeana. Então, há facções de pensamentos e rumores de muito medo por aí!


			Nestor Pé-de-Chumbo parecia ter decorado aquele discurso. E estava muito bem informado sobre tudo que ocorria em torno de cada sentença. Isso ficava evidente. Júnior Polidoro Belíssimo soube muito bem que dera mais um passo em rumo acertado. Sabia que Nestor seria um ótimo espião. Ninguém daria nada por ele, caminhando por ali entre todos, a recender uma lavanda que tinha cheiro de flor esmagada e submetida a ação de vitríolo, qualquer coisa assim que desmerece a crença de que perfume é coisa que cheira mais que o dono.


			Tomado de um impulso de soluço, coisa simplória e muita sincera, Júnior Polidoro Belíssimo deu aos ares um urro estranho e apanhou a fotografia de Astorga da Pica que estava dependurado na parede da banda de trás do barraco, olhou de relance o sorriso mulato e amarelado do companheiro finado, gritou com seus seis pares, com Ataliba e com Nestor Pé-de-Chumbo. Seus olhos estavam trêmulos por conta da gota de lágrima que neles dançava.


			— Quem é esse aqui?


			Responderam em uníssono que era que era Astorga da Lica.


			Ele sorriu porque era esta a exata resposta que queria obter.


			Em seguida, com aquele ritual que surgiu de forma contundente e inesperada, Júnior Polidoro Belíssimo passou o retrato de mão em mão, de boca em boca, como se faz à divina bandeira do Divino Espírito Santo e suas fitas de todas as cores, todos beijaram a fotografia e o chefe teve que fazer um discurso miúdo, logo ele que não de deixava levar por esse tipo de empresa, detestava ter que falar em ocasiões assim porque sabia que a voz lhe sairia embargada pela emoção. Ainda mais que a perda de Astorga da Lica estava fresca demais.


			— Caros amigos, é assim mesmo que quero que ele seja chamado de hoje em diante. Como gostava sempre que sempre fosse. Em vez de haver esse outro nome, de dizem-no da Lica, é uma homenagem muito sincera que fazem a mim. Eu sinto ter que dizer assim. É a mim que homenageiam. Vamos mandar erigir uma estatueta de busto inteiro para ele ali na entrada do morro, diante do Centro Educacional que está sendo recuperado em dias de hoje!


			Todos bateram lá suas palmas. Era deveras instigante a coisa que estava acontecendo naqueles dias. Sentiam-se todos responsáveis por manter a ordem de um mundo que lhes pertencia e que se ia, amarrado ao rabo de um bicho veloz, o sentimento de perda era grande demais. Estavam todos loucos para resolver os impasses e o chefe a pedir paciência.


			— Vamos ao ninho deles, destruímos os líderes e está tudo resolvido. Nestor pode nos trazer as coordenadas!


			Alguém dissera assim. A resposta do chefe, porém, foi incisiva, curtinha e seca. Houve o não que fez com que todos se calassem. Dono de poder sobre esse tipo de opinião, Júnior Polidoro Belíssimo percebeu que mesmo Ataliba já estava um tanto ansioso e queria falar.


			— Não. Não vamos fazer isso porque é exatamente o que querem que façamos. Seria a denúncia de nossa fragilidade, de nossa inaptidão em poder suportar visões e imagens que causam medo!


			Falaram-se, um e outro, aproveitavam-se os mais vizinhos para entender as razões que moviam o boss para aquele tipo de espera. E não demorou em que Ataliba se compusesse na situação de quem tem experiência e precisa dar uma opinião sobre a causa que lhe atravanca a garganta. Por isso, deu um suspiro fundo, olhou as vastidões que se aluíam além de todas as janelas de barracos dispersos pelo Morro do Cachorro, falou com um sucesso de certo tremor na voz, como sempre acontecia quando estava diante de capitães assim convidados. Nestor Pé-de-chumbo tinha ficado mais por conta de beber em paz o seu uísque. Afinal, sabia que em boca mais calada entra quase nenhuma mosca.


			— Quero dizer o seguinte, boss, quem garante que ficamos aqui parados e eles não nos lançam bombas no rabo? Eles têm submarinos. Eu escutei toda a gente falar que eles têm submarinos!


			Júnior Polidoro Belíssimo percebeu com nitidez que a situação estava por um fio, poderia se romper a qualquer momento, como se fosse uma meada que se puxa para ver até onde se estica. Já tinha falado sobre isso. Todavia, percebeu que era preciso deixar claro que as inconveniências da vida podem ser revertidas em benefício de quem sabe fazer bom uso de suas disponibilidades. Era sempre otimista com relação a tais vantagens. Por isso, resolvera recuperar às suas expensas o velho Centro Educacional e instalar ali a escola nova. O nome antigo era Rui Barbosa. Seria Instituto de Educação Rui Barbosa. Com a perda do companheiro dileto, o caso foi repensado e a placa que havia diante da obra que ora se fazia trazia o nome grande e pomposo: Instituto de Educação Astorga da Lica. Era como se podia concluir e Júnior Polidoro Belíssimo não se cansava de repetir.


			— Uma singela homenagem ao homem que cresceu deturpado e morreu sem conhecer o que era medo!


			Todos sabiam que era justa a homenagem. Por isso, calavam-se e faziam ações que poderiam estar à altura daquelas que um dia praticara Astorga da Lica. Um dos mais densos soldados do Grupo JP&B, aquele que ficaria imortalizado ali se as contingências não metessem a colher de pau no senso do destino. A invasão pelos bárbaros comia de dentro da própria ferrugem.


		




		

			
Capítulo 95


			O tanque que o perseguia fez um movimento de observação e atravessou-se à rua, diante do portão da garagem. Ficou esguelhado. Ficou torto. Os canhões apontaram todos para um mesmo ponto, retráteis em seus nichos como unha de gato. O doutor deslizou o carro lentamente, sem a pressa dos outros dias e sem dar as voltas ao quarteirão. Dar as voltas ao quarteirão duas ou três vezes antes de entrar em casa, nele era uma façanha instintiva. Mesmo quando eram tardes de domingo sonolentas, que estava bêbado e queria entrar depressa para se atirar à cama e dormir em paz, deixava-se na mania incorrigível. Dava as três voltas e somente depois achava jeito de entrar pelo grande portão da garagem. Estranha noite. Na guarita o porteiro paraibano olhava o tanque sem a menor condição de fuga ou reação. Os olhos arregalados. Porém, mais tranquilo quando reconheceu o doutor Asclépio e percebeu dele o sossego quando entrava no edifício. Entrou sem pestanejar o doutor, com a sensação de que lá na garagem havia um silêncio redobrado, sem vilipêndio algum de sua segurança. Não estava habituado àquilo. Sentiria falta, se acaso as coisas continuassem daquela forma, dos riscos que corria durante o dia inteiro. Riscos grandes, de receber um sarrafo no meio da testa se por acaso resolvesse correr ao longo da praia numa hora mais tardia da noite. Uma cacetada na nuca em troca do par de tênis que estaria em seus pés. Pensava nisso quando entrou no elevador. Fez uma retratação retrógrada de seus medos. Todas as fases tinham sido abandonadas, desde a primeira, aquele de mosca que tomou tapa, quando estava dando voltas ao quarteirão, até aquela de coruja em sol de meio dia, quando se punha à janela, sem saber direito se aquelas criaturas que trafegavam eram transeuntes ou transladrões declarados. Aquele porte de sossego era uma traição aos seus princípios. A verdade fosse dita. Estava sendo aculturado de um modo bestial e ainda se vangloriava. Doravante, nunca mais serei assaltado. Ele dizia a si mesmo enquanto achava o número correspondente à sua garagem. Lesa-pátria?


			Estava achando aquele povo lunático muito simpático. Aquilo era lesão à pátria? Pela primeira vez na sua vida, desde que se conhecia como gente, estava entrando em casa sem ter a preocupação de ser agredido. Isso era benesse para seus nervos. Apesar da agitação crescente que se promovia entre seus amigos e conhecidos, era preciso dar o braço a torcer e entender que a paz voltava a ser um periódico dentro do Rio de Janeiro. Pelo menos por enquanto. Entrou em casa e encontrou a perenidade da organização doméstica, Magnólia estava à janela e mirava os pontos distantes de luzes que se agitavam. A ilusão de que as luzes são móveis e podem agir da maneira que fazem as estrelas, com a cintilação azulada das travessias. Magnólia estava absorta e sonolenta. Sequer se deu por inteirada quando o doutor bateu à porta para se fazer notar. Ela bocejou daquele jeito que fazem os hipopótamos. Em passara demais do tempo de se revigorar, usar uns fetiches para chamar a atenção. O doutor, em consequência disso, não tirava da cabeça a ideia de trazer para dentro de casa uma criatura que pudesse auxiliar a outra em suas obras domésticas. Magnólia era feia demais para causar ruídos nos desejos.


			— O que está havendo com a cidade, Magnólia? Não se vê mais nada fora do lugar. Estamos ferrados?


			— Trégua. Quase trégua. Se não fosse uma desculpa para reorganização de Poder, eu diria que o nome disso é trégua. A gente tem a impressão que a chaleira está apanhando pressão!


			— Lisa a cidade, igual uma superfície de lago que não foi atingida por pedra, por calhau ou disparo. Entrei em casa hoje e tinha um tanque de guerra aí às portas da garagem!


			— Isso é somente máscara, doutor. O caso é mais complicado. Eu tenho um primo militante, o Nestor Pé-de-Chumbo, traficante e armeiro pequeno, um dos poucos pequenos que é tolerado pelos grandalhões. Ele me contou que as milícias e os comandos estão ajuntando seus soldados para explodir essa coisa besta que está acontecendo por aí. Precisam reagir porque o comércio de drogas chegou ao cúmulo de quase sumir!


			— Que coisa besta? Se fazem isso, podemos arrumar as malas e mudar daqui. O caso vai ficar feio!


			— Essa ocupação de território, de ideias, de identidade e de modo de vida. O sistema está encalacrado, dizem eles, os que militam na organização de como era antes. E ninguém quer que mude. O povo não quer que mude. Já passamos pelo tempo da Ditadura Militar e ninguém quer voltar a isso. Estão expulsando o povo do Rio de Janeiro, esses bárbaros. Estão apenas a provocar quem está quieto, cutucando onça com vara de cabo curto!


			— Tu recebeste notificação para ir embora daqui? Porque eu te digo a verdade, não recebi nenhuma!


			— Eu não recebi nada oficial. Mas nem precisa receber. A ideia é essa. Esse sistema silencioso tem o nome de guerra fria. É isso que andam dizendo por aí. E não vai ficar assim. Nestor Pé-de-Chumbo, que tem as graças dos chefes, disse que não demora e vão mostrar as garras!


			— Tu tens simpatia pelo medo e pela derrota!


			— Está no sangue, doutor Asclépio!


			O doutor achegou-se à outra janela. Viu caros comuns trafegando ao longo da Avenida Nossa Senhora de Copacabana. Sentiu-se aliviado. Depois, passou numa direção um tanque com as luzes piscando, em direção diversa outro deles, em formato de caranguejo grande, dos pesados e com canhões de cano longo e calibroso. As pestanas do doutor ficaram pesadas. Perdeu a vontade de discutir qualquer coisa com Magnólia, ela que ainda tinha as cicatrizes de espancamentos de outros dias. A revolta do povo estava crescente. Mais ainda entre os patriotas e que não podiam escutar dizer que estavam suspensos os jogos do campeonato estadual. Estavam suspensos sem as ordens estabelecidas para tal. Se estavam suspensos, somente por razão da situação esdrúxula que se vivia naqueles dias. A insegurança global, a incerteza, as reações do restante do país, o silêncio do resto do mundo. O medo. O grande medo de que aquela alucinação estava deveras sendo cumprida diante do nariz de cada criatura e não havia nada a ser feito para redimir a cidade da invasão. Ninguém ia reagir, somente os interessados. Os diretamente interessados. E os interessados eram aqueles que dominavam o tráfico. Esses sim, iam se bater. Mesmo sendo muito leigo em qualquer assunto, podia se perceber que as negociatas estavam no fim. As condescendências estavam acabadas. Dois corpos não podem ocupar ao mesmo tempo o mesmo poder nos céus. Era isso que parecia querer soar mais alto. Magnólia, apesar de tendenciosa, tinha lá as suas razões. Era preciso pôr uma rapariga bonita dentro de casa. A Magnólia era de confiança, dizia-se desse povo de Resende, porém, era mais feia que berruga que sangra ao seu coçada.


			— Não vai ficar assim. Tem muita brasa quente assando por debaixo das cinzas, doutor Asclépio. Garanto que sim. Isso aqui é terra que nós dominamos desde que percebemos a fragilidade do Imperador e a oclusão cerebral do Presidente. Não queremos que mude!


			A voz de Magnólia surgiu na vastidão daquela revolta que sempre cabe aos incultos e aos atingidos de alguma maneira. Ela dizia “Nós” com a facilidade que cabe aos iniciados e que se orgulham da bandeira que drapeja em seu coração. O primo dela, o tal Nestor Pé de Chumbo, devia ser a razão familiar do conjunto que tanto remexia com sua cabeça. O doutor ficou calado porque julgou que era hora de se calar. Além do mais, se Magnólia saísse por aí a fuxicar, a dizer as suas patacoadas, ele poderia ser envolvido de alguma forma, estava ainda muito recente a invasão do Rio de Janeiro pelos bárbaros e pode ser que aquilo não desse certo. Se não desse certo, era evidente que as tropas dos bárbaros teriam que se retirar, o rabo entre as pernas, da mesma maneira como um dia entraram pela Baía de Guanabara, sem avisos, furtivamente, com a conivência de todo o Ministério da Guerra e das Forças Armadas. Era assim. Se não fosse tomado como alvo, se fosse mais prudente, o doutor entendia que para ele os resultados seriam mais promissores. Porque, se de repente vira o jogo, a melhor maneira de se safar seria mesmo deixando o corpo fora desse enguiço. Por isso, usaria de parcimônia diante de Magnólia. Não seria besta a desafiar as obras que eram licitadas ao tal Nestor Pé-de-Chumbo. Pode ser que, numa mão de onze, como se diz vulgarmente em casos assim, ele precisasse do tal para compor suas fugas e proteções. Calava-se. Seria mais inteligente fechar a matraca.


			Nas alturas, porém, havia uma sucessão de disparos que se faziam a cada hora. Pontualmente, como se fora um som londrino que se comemora. De hora em hora, um disparo ecoava na Gávea. Um disparo seco, com repercussão de eco entre as tábuas de concreto dos edifícios. O tiro fazia com que as gaivotas saíssem lá da beira do mar e viessem atirar pedaços de bagres podres por ali, sobre os becos que se fecham na solidão intempestiva dos meios-dias. Os pássaros abriam o bico para demonstrar o susto e a presa despencava. Mais um tiro depois de uma hora. Não era difícil entender que não faziam aquilo através de uma sirena, como aconteceu nos campos de concentração nazistas. Som de sirena era antiquado e não demonstra belicosidade. Um disparo refere-se ao momento seguinte, aquele que determina facilmente a noção de que a munição continua quente. O tiro seguinte.


			Era o aviso de que as ordens começavam a ser estabelecidas.


		




		

			
Capítulo 96


			Titã esteve deprimido por grande temporada, depois daquele caso de arrombamento do Fofinha Petshop, de Zodoaldo Alberto Trabatadelli. Porque, serviço do cachorro era somente aquele de comer, vigiar e emporcalhar o lugar pequeno que lhe era reservado para respirar. O Fofinha Petshop estava devidamente revirado. Quando subiu as escadarias que levavam ao segundo piso, o comerciante percebeu que o seu cofre tinha sido arrancado da parede a golpes de picareta, que estava aberto e nada dentro dele que fosse de proveito. Somente papelada inútil. Tinha sido roubado em notas de dinheiro, cash vivo, em quarenta e seis mil oitocentos e doze reais e vinte e seis centavos. Sentiu-se mal quando percebeu aquilo, que tinha sido vulgarmente roubado, malgrado todas as parafernálias que compunham seu arsenal de segurança. Sentiu-se indefeso, sentiu-se absurdamente desvalorizado em todas as etapas de seu pensamento. Como é que se explicaria um acontecimento daqueles? Descobriu imediatamente que haviam entrado pelo teto, uma claraboia que dava alimentação de ventos ao lugar. O estabelecimento tinha que manter um grau de umidade adequado por causa de suas rações armazenadas ali. Os exaustores eram grandalhões, condizentes com o espaço que dava tamanho ao lugar. Rações, se mofam, dão um prejuízo muito grande a quem é do ramo. Por isso, tinha seus cuidados muito profissionais, era um homem que podia ser considerado muito caprichoso dentro das atribuições que lhe cabiam. Sempre fora. Não era à toa que houvera recebido em termo devido a Comenda Asfódelo de Andrade Faria, uma das mais importantes do ramo da negociação comercial e lojista. A Maçonaria fizera parte da indicação. Recebera o Asfódelo e mantinha aquilo com o selo maior de quem sabe corresponder a esse tipo de honraria. Eram poucos os que lidavam que podiam receber uma comenda daquele porte. Caso dele, de se manter o troféu em lugar evidente, para que todos saibam até que ponto se impõe um homem aos olhos da sua sociedade. Colaborava honestamente para o crescimento do seu país.


			Entraram pelo teto. Teoricamente também era impossível se passar por ali. Havia o exaustor que pesava quase um quarto de tonelada, que girava de forma ininterrupta, o dia e a noite trabalhando sem parar. E o lugar era eletrificado e sujeito aos sensores que faziam a vigília regida pelo código de entrada. Laser. Tudo na base do raio laser. E fora subjugado quando pensava que sua inteligência e sua generosidade com os investimentos o tornavam um homem inacessível a esse tipo de latrocínio e pecado mortal. Já tinha sido assaltado de todas as maneiras, mão armada, rasteiras e golpes de punguista, chantagem emocional e material, sequestro e outras aliterações mais violentas. Daquela maneira altamente invasiva era a primeira vez. Quando percebeu o que estava acontecendo, que deduzia tudo porque não era bobo e nem cego para fingir que não via, teve que se sentar para não cair ali. Vertigens imediatas e dor no peito, foi isso que sentiu. E as pílulas mais imediatas que caíam dos seus olhos, que aquilo haveria de ser vingado. Não era mais possível conviver em uma estampa de desgraça como estava sendo aquela. O mundo não fazia mais sentido. Andava a suar nas têmporas e nos sovacos, sempre temeroso de que um dia após o outro fosse sempre carregado de todas as agruras que deterioram o sentido urbano de vida. Anoitecia de um jeito, porém, jamais saberia dizer de que forma amanheceria o seu mundo. De qualquer maneira era roubado ininterruptamente. Quando não era por esse sistema, era-o pelo modo de ser governado, uma sangria enorme que os políticos promoviam à coisa dita pública. Faltavam ainda muitos paginados de novela para que se cumprisse a invasão do Rio de Janeiro pelos bárbaros. Verificou em seus lugares certos, os troféus que amealhara durantes toda a sua vida de homem quase público. As medalhas. Tudo estava em seu lugar devido. Não quiseram levar o Asfódelo representativo. Um troféu de acrílico a nada serve em mãos estranhas. Nem viram, decerto nem viram, que era um autêntico Asfódelo.


			O cachorro Titã desandou a ganir de um jeito grosso, caminhava de um lado para o outro, fazia dó o seu modo de animal sem recursos de perdão. O pêlo arrepiado. Se o cão pudesse falar, por certo que seus argumentos desandariam numa grotesca maneira de se expor. Ninguém ali jamais tinha visto o cão numa situação como aquela. E Trabatadelli, apesar de lidar com as coisas do ramo, não era de estar afagando cachorro. A função do animal para ele era o bastante. Vigiar, guardar, latir, morder. Agressão, somente isso. Ele mesmo nem se dava pelo modo como agia o Titã. Estava chocado demais com o cofre arrancado à parede para se deixar compungir pela alma tosca de um cachorro. Estava a remoer diante daquele mundo que não tinha mais jeito. Quanto mais pensava nas coisas, mais a sua identidade se sentia abalada. E não tinha a quem recorrer, sabia que em casos assim a polícia costumava fazer parte da divisão do butim. Era a regra. Agenor falou.


			— Esse cachorro vai acabar morrendo de desgosto. Nunca vi uma coisa dessas, ó caramba. Espia só a forma envergonhada que ele usa para nos olhar. De uma forma qualquer, o que pressinto, deve estar querendo dividir com a gente a maneira absurda de seus sustos. Coitadinho, não vai ter osso algum, mesmo de porco magro, que sustente a grandeza de seus brios!


			O Fofinha Petshop, monumento cuja mascote e símbolo era uma gata angorá que se sentava sobre o próprio rabo enrolado, de repente entrava pela goela do proprietário como se fora uma gilete aquecida ao rubro. Escutava o movimento dos funcionários lá no piso do térreo, seus olhos com lágrimas densas e seus ouvidos com o zumbido que não cedia. Era um homem que ia aos setenta. Apesar de robusto ainda, apesar de manter seus modos e sua virilidade de uma maneira quase integral, num momento como aquele se ressentia demais, sentia o repuxo, percebia que estava a sofrer de um elemento nocivo e rútilo, uma sensação da mais pura derrota que pode haver tomava conta de seus critérios. Será que existe um outro lugar semelhante no mundo? Ele se perguntava, esquecido de que as guerras estavam declaradas entre os extremistas do Oriente Médio, da maneira como sempre foi e jamais se esgotará o veio dos que se julgam modelos deíficos. Agenor tentava organizar as ideias naquele exato momento, agia como se fora uma pessoa equilibrada, embora se mantivesse no mesmo estado lastimável de vida que cabia a todos que trabalhavam ali. Se erguia um pouco mais o mento, somente porque seus prejuízos nem a tanto chegariam. Se tivesse perdido um níquel naquela coisa toda, por certo que sentiria falta da coisa quando chegasse o fim do mês. Entre todos havia aquele sentimento de um recomeço grande. Que teriam que recomeçar. Era assim que se punham. Porque, da maneira como deixaram a loja, absurdamente destruída, quem entrasse ali diria que a única solução palatável seria deveras o recomeço. Do zero. Quase do zero. Tinha o prédio e ele precisa de reparo. Um buraco no teto, suficiente para a passagem de mais de cinquenta elefantes em fila indiana. As comparações que o Agenor fazia, dentro de sua cabeça, sem se arriscar a dizer aquilo ao dono.


			Agenor gritou de lá.


			— Patrão, eu vou chamar a polícia!


			— Para quê?


			— Registrar a ocorrência!


			— Vão dizer que não temos provas!


			— Vou chamar assim mesmo!


			— Mas nós não tempos provas. Além do mais, já sei quem é que vai ser mandado para cá. Deve ser aquele sargento corrupto. Um que age apenas quando percebe o cheiro de uma nota de cem!


			— Pode ser que venha outro!


			— Não vem não. Ele atrai esse tipo de chamado e esse tipo de chamado para ele é imã. É uma coisa espantosa. Nunca vi um sujeito tão nocivo em toda a minha vida de comerciante honrado!


			— Mas não podemos chamar a ambulância, patrão. Temos que chamar as autoridades competentes!


			— Tomar com centro dos teus desígnios!


			— Assim seja!


			Aí, Trabatadelli recuperou o lado emotivo. Um pouco recuperou. Mijou ali mesmo, no meio de suas coisas espalhadas e de seu cofre-forte escancarado. Mais de setenta anos nas costas. Não merecia um inventário daqueles sobre suas costelas. Jamais imaginou que a tanto chegasse o mundo. Segurança e educação são coisas que andam de mãos atadas, ele sempre escutou falar isso lá nas salas da Maçonaria. Porém, naqueles dias andava meio confuso. Não dava para aliar pensamentos firmes de maçom com a maneira de estar desenvolvido o sistema urbano do qual fazia parte. Estava muito confuso. A vida, acontecendo daquela forma, acabava por distrair todos os seus conceitos de integridade. Mesmo entre a desonestidade deve haver uma parte que sobre, como se fora uma ponta de iceberg, ou então um cabrito verde no meio de um rebanho preto. Gritou de lá.


			— Manda a Belchiolina limpar a merda da cozinha!


			E por mais tempo se manteve ali, a crer que se tivesse vinte anos menos, quando não precisava ainda agradar tanto às mulheres carnais, aquelas que queria sobre seus lençóis, apanharia um bonde e caçaria um jeito de rumar para lugares onde as criaturas não precisavam da polícia e muito menos da Maçonaria. Isso chegava a ser uma heresia, porém, que ele assumia como se fora um antojo novo que entrava em sua memória. Estava cansado, a dizer-se a verdade, de passar a vida se precavendo e sendo assaltado a intervalos regulares. Sem ter outra coisa que dizer, gritou com a voz oitavada de um adolescente. Por isso, tossiu para limpar a garganta e o Titã arrastou a bunda no chão, evasivo de tormentos.


		




		

			
Capítulo 97


			Com quatro dias em que os bárbaros estavam no Rio de Janeiro, Júnior Polidoro Belíssimo pôde conciliar o seu sono de forma mais profunda. Fizera a reunião e escutara as propostas de todos. Escutara os medos do Ataliba. E sabia que a participação de Nestor Pé-de-Chumbo era uma coisa a ser considerada por demais importante no centro daquele quiproquó sem explicação que estava acontecendo. O caso assumiria uma proporção devastadora em pouco prazo e isso entrava em seus recados como se fora uma premonição antiga. Daquelas que tinha sempre que podia ser ater ao conjunto das coisas futuras. E uma palavra que não se calava em seu pensamento, diante de tudo que calculava ficava tal pendência. Desviara por algum tempo o desastre acontecido com Astorga da Lica. Porém, apenas adiara. Era muito interessante para ele que pudesse observar as coisas acontecidas. Adiara a sentença. Mantivera o companheiro sob guarda segura por mais de dezoito meses, nem mais se lembrava de exatos termos de tempo. Depois, apenas pôs o pé na rua, que cheirou os artigos de liberdade Astorga da Lica, acabou por compor a ideia de que não se desvia o destino conclamado pelos altos, apenas de consegue adiá-lo por alguns momentos. Então, perguntava-se, acaso o joguete que compõe a faculdade de Zeus não seria mais um componente que se agita no ar, sujeito às eventualidades que poderiam ser chamadas de imutáveis?


			Em sua cabeça sempre estivera o rumor de que o bem mais preciso que tinha, Astorga da Lica, deveria mesmo acabar daquela forma como acabara. Havia nele uma sentença de tragédia que não se transferia. Soubera-o demais, tanto que o protegia das nuanças desses provérbios avisados. Mesmo que tivesse agido de outra forma, pensava, se tivesse enviado o companheiro para o Polo Norte, pode ser que um bicho centenário tivesse dado cabo dele. Então, remoía a sua intenção de se livrar daquela culpa grande que lhe cutucava os ossos. A ponto de Ataliba se tornar confidente diante da maneira que havia nele de se comportar, aqueles suspiros continuados que ficavam por conta da saudade do companheiro.


			— Ai/ai, ó mundo... Será que agimos certo?


			— Agimos todos segundo a proporção de nossos corações, chefe. Nada mais poderia ser diferente. Doravante, temos que ficar de olho em outras coisas, conforme está ditado pelo universo!


			No quarto dia da invasão do Rio de Janeiro pelos bárbaros, como não acontecesse nada que justificasse a sentença do desespero – tinha passado a noite a agitar-se de um lado para o outro, a beber goles de uísque intercalados com ansiedade, fê-lo até se embebedar –, relaxou o corpo e a mente, pôde dormir. Todavia, esteve a passar em peneira fina toda a conversa que tivera com os seus asseclas. Lembrava-se de um pedido feito por Nestor Pé-de-Chumbo, uma maneira que havia nele se tirar proveito da situação que se exprimia entre todos naquele momento. Nestor Pé-de-Chumbo deixara claro que precisava de um veículo novo e seguro para agitar-se entre os bairros do Rio de Janeiro, nas alturas dos morros, em quaisquer pontos onde a sua presença pudesse captar informações e deslindar detalhes. Falou alto, a bebericar um uísque seco, sem gelo.


			— Um automóvel... Preciso de uma condução para bem servir ao grupo. Gasto três horas daqui até Jacarepaguá, embarcado em ônibus. Se tivesse um carro, meu mundo seria mais rápido de contingências. Um automóvel que me leve em rumo possível. Assim seria...!


			Júnior Polidoro Belíssimo escutou aquilo e falou que sim. Ordenou que Ataliba anotasse as possíveis reivindicações que fossem surgindo. Porém, em sua cabeça já havia a notícia estabelecida de que não ia ceder automóvel algum ao outro. Se estava bom da forma como estava, para quê mudar? Além do mais, Nestor Pé-de-chumbo passava sem a menor percepção no meio dos seus pares, a pasta preta debaixo do braço, vulgar distribuidor da ideia de que a sorte vem sempre grande de um bilhete de loteria com a assinatura do urso. Passaria sem ser notado da forma como estava e ponto final. Porém, qual faz o político que entende das coisas devidas, ordenou que assim fosse e deixou que o tempo cuidasse de minimizar as atenções e ilusões que ao cambista cabiam. Tinha que agir de maneira a resultar num caso de menores agressões e tormentos. E dormiria melhor.


			Como se deu naquela mudança de noite para sistema de amanhecido. Ligara a televisão em canais europeus, obtivera de um canal português a informação de que bárbaros tinham invadido o Rio de Janeiro, mas que o caso tratava apenas de uma negociata. Todos os recursos naturais seriam explorados por eles em troca de uma revelação saneadora, que seria uma tentativa absurda de reconstrução, uma exploração de teor político e administrativo que deveria ser feito de maneira pacífica, segundo seria apregoado por todos os estatutos da ONU e da Convenção de Genebra. Júnior Polidoro Belíssimo entendia que o caso sendo assim, confirmava-se e conformava-se a pacificidade de todas as matérias que tinha previsto. Porém, sabia de coisas terríveis. Se acaso dependesse somente dele, a paz continuaria a exercer suas fruições. Não haveria problema. O caso é que, com a invasão da cidade, começaram a ser insurgir grupelhos cuja liderança chegava a ser oportunidade e disputavam já a distribuição de MH400 entre os jovens abastados das classes mais altas. Entre outras coisas, crescia de maneira invertida e camuflada a comercialização de armas de potência devastadora. Se havia silencio e algum rumor de paz, era evidente que sim. Para Júnior Polidoro Belíssimo, que voltara a ocupar o seu apartamento na Barra da Tijuca, a coisa parecia simples demais para ser creditada àquele modo muito modesto. Não era assim que tudo terminaria. Mesmo assim, não havendo nada que depusesse contra seus princípios e integridade física e moral, fechou os olhos às cinco da manhã, quando começava a se pintar para o Leste a barra do dia. Adormeceu profundamente. Ataliba estava no outro quarto, dormia com as duas metralhadoras encostadas ao beiral da cama, de sorte que podia lançar mão delas a um simples miar de gado vagabundo. O boss adormeceu até babar na fronha.


			A falta que Astorga da Lica fazia era incomensurável. Mesmo, assim, a cultuar saudade e memória, ele percebeu que poderia haver alguma paz e sossego dentro daquele redemoinho de sofrimento.


			Sonhou com novas camisas que dona Saturnina Belvedere lhe traçava, os cortes perfeitos. E foi apenas isso.


			Quando Júnior Polidoro Belíssimo despertou, eram quatro horas de uma tarde crepuscular, com pardais exercendo o fascínio amiudado do canto urbano em seus ouvidos. Saiu da cama, sedento, a imaginar que sozinho é que traçaria as emendas para a vida que teria que continuar. As obras do Centro Educacional estavam em andamento ligeiro. Um de seus compromissos era fazer crescer o Centro Educacional que levaria o nome de Instituto de Educação Astorga da Lica. Era uma maneira que havia nele de saber fazer o povo entender que é por vias comuns que a educação se instala entre as criaturas. Sempre deve haver algum superior que entenda que o mundo não é uma esfera estagnada. E, tinha esse compromisso terno e sentimental com o Centro Educacional, lugar onde ele e Astorga da Lica tinham feito o quartel-general do nascente grupo JP&B. Além do mais, a recordação incessante dos beijos e abraços entre eles era uma coisa que não podia cair em desuso. Se o primeiro nome proposto fora Rui Barbosa, nem Paulo de Frontin que o desafiasse, agora o nome proposto com a grande placa fosforescente que haveria no frontispício do lugar: Astorga da Lica, Instituto de Educação.


			Com a marcha cambaia que sempre orientava as suas maneiras despertadas, Júnior Polidoro Belíssimo urinou e depois partiu em rumo da busca de um copo de água. Encontrou a figura calada do Ataliba sentado na poltrona da sala. Acendeu um cigarro curto de maconha, praticamente uma bagana esquecida ali e o odor adocicado, enjoativo, fez planilhas no estômago do capanga. Então, a coçar um canto de olho e sentindo-se rejuvenescido, o boss olhou o tempo acontecido pelas janelas e o canto estival dos pardais comia solto.


			— Alguma novidade?


			— Alguma novidade?


			— Estou te indagando se tem alguma novidade...!


			— Deve ter alguma novidade!


			— Então, qual é a novidade, caralho!


			— Está aqui no Jornal do Brasil. Fecharam os bancos e todo o sistema financeiro para balanço. Operações da bolsa foram transferidas para São Paulo. Durante exatos vinte e um dias. E fica instalada a pena de morte para assalto, estupro, sequestro, latrocínio, tirocínio, patrocínio e patronímico. Está escrito aqui. O Rio de Janeiro é o primeiro ponto nevrálgico brasileiro que acaba de adotar a pena de morte como diferencial de conduta em seus cotidianos. Tal façanha girará em muitos graus o comportamento do povo...!


			Júnior Polidoro Belíssimo encarou a face de Ataliba por algum momento, estabelecia um conduto enraivecido com o outro, como se a culpa pelo que estava escrito no jornal a ele coubesse. Não dava para crer numa porcaria daquelas. Alguém tinha que fazer alguma coisa. Estavam tomando os pés pelas mãos. Com a interferência na emissão de títulos, o desvio na operação da Bolsa de Valores, mais a colher de pau metida em tudo quanto fosse razão de se bem administrar, todos os seus movimentos estariam cerceados. Aquilo era golpe fundo. Deputados e vereadores inativos, polícia desativada, exército não operante, todas as forças armadas deixadas de lado, como se fossem sucata que precisa ser reprogramada. E a igreja, o que é que a igreja e o grupo dos direitos humanos iam fazer para destravar esse comando de bárbaros que começavam a mostrar as manguinhas? Pena de morte? Isso era absurdo. Por pouca coisa sabia Júnior Polidoro Belíssimo sabia que os tais pixeanos iam encontrar pretexto para fritar uma criatura inocente, somente porque sequestrou uma rapariga qualquer, uma vagabunda filha de empresário que merecia era mesmo isso ser assim, tanto a filha quanto o empresário.


			Ataliba, num gesto de afago, coçou o cano de uma das metralhadoras que estava instalada ali, ao lado do sofá. Escutou o rumor de búfalo ferido no coração que vinha do sentimento do boss. Mas bem que ele tinha avisado. Era o quarto dia da invasão do Rio de Janeiro pelos bárbaros e todos os antigos quartéis e pátios da polícia e forças armadas estavam ocupados por homens que vieram dos navios e dos navios que vieram de longe. Júnior Polidoro Belíssimo falou.


			— Dá cá esse jornal, preciso ir ao banheiro porque o tempo dessas notícias acaba sendo catártico de mão cheia!


			Ataliba entregou a página das manchetes. e para sua surpresa, Júnior Polidoro Belíssimo aplicou um tapa nas folhas, com força aplicara, a tal modo que o rasgão partiu ao meio um tanque com bandeira pixeana que era demonstrado como emblema da nova federal que se fazia estado.


			— Não quero esta merda. Dá aqui a folha do horóscopo. Quero ver o que vem de bom, já que a notícia ruim tu já me boquejaste. Serão necessárias reuniões diárias diante de uma perda de privacidade como esta que estamos vivendo. Cada soldado deverá estar preparado!


			Marchou com um estranho modo, azeitado sobre o dorso, uma coisa assim que não dava para definir como matéria mais objetiva que não fosse um símbolo preclaro de certa derrota. Sentia Júnior Polidoro Belíssimo, pela primeira vez na sua vida, que estava perdido na devassidão de um mundo que não tinha como se socorrer. Porque, em passado, quando queria alguma coisa, ou tomava pela força ou pelo uso da sagacidade. E tinha bico doce, todos diziam que sim, embora jamais passasse pela sua cabeça a ordem de se afazer a discursos. Não sabia o que fazer. Estaria com todas as contas bancárias bloqueadas em breve tempo. Tinha certeza que sim. E era esse o tipo de paz que estava sendo oferecido pela canalha? Deixava-se em perguntas. E pesou as consequências de muitas ingratidões. Chegou a pensar que uma praga de Eronildes, uma bem lançada, estava naquele momento a surtir seus efeitos. E que Astorga da Lica, esse sim, ia fazer uma falta desgraçada na hora de tomar o peão na unha. Ou o piolho, ou o caralho que fosse.


			Sentou-se ao vaso para expurgar e leu o seu codinome explicativo para horóscopo. Gêmeos. Cuidado com o que vai ser urdido hoje. Dia bom para ficar em casa por causa das bombas que andam por aí. No amor neutro. Nas finanças uma porcaria. Vida familiar exige cuidados, você que é de gêmeos. Cor: alaranjado, número da sorte: 69.


			Sentiu a estranha sensação do vício. Um vício que era nada assim solúvel, o da derrota. Gemeu fino diante disso.


		




		

			
Capítulo 98


			A copeira escutou o que Trabatadelli estava a vociferar. E juntou-se ao serviço daqueles que sempre acabam por usufruir da pior condição da casa. Com a alma lavrada em desgosto, limpou e o cheiro de escatol não saía. Ela sabia que odor de titica sempre deve ser atado à passagem do tempo. O tempo ajuda em casos assim. Por isso, fazia o seu trabalho e cantarolava, julgava-se a única pessoa ali que seria capaz de suportar aquela maré de desgraça; deixava que o tempo passasse. O cheiro não é simplesmente uma coisa que pode ser cortada com a faca e atirada ao mato. Não é. Tem lá os seus acordes de mistério. Por exemplo, muitos cheiros pegam de pessoa a pessoa. São transmitidos. Ela sempre se dizia. Hálito por exemplo. Conviver pessoa que tem halitose é um serviço ruim, condenatório. Porque, ela mesma tinha feito a experiência, hálito é coisa que pega. Pelo menos os ruins são assim, já que os limpos, os mais cristalinos, se pegam, a criatura apanhada não vai perceber. Além do mais, nos cheiros há sempre a queda de um pior sobre o outro. Belchiolina sabia desses detalhes pequenos que a vida acaba por espalhar na imaginação de quem se dá como bom observador. A curva pesada do pior, o bafo de um, acaba sempre deturpando a vigília de outro mais fraco. Ela limpava enquanto imaginava aqueles bodes enormes, os das montanhas, que destilavam um cheiro supremo e pesado, mormente quando as fêmeas estavam no cio. Ela tinha visto aquilo no Discovery Channel. Achou muito interessante. Tinha grande intimidade com muitos cheiros. Era forte para suportá-los. Porém, aquele monte de merda que o ladrão tinha deixado ali ia muito além das expectativas. Quiçá estivesse a lidar com a coisa de muito perto. Devia ser isso que prorrogava seus sofrimentos. Fechava um dos olhos para fazer a limpeza, como se tentasse evitar que a visão daquilo sofresse de mais tempestades ou enfileirasse mais nojo em sua alma. Embora tivesse bucho forte, pode ser que não suportasse a carga e o vômito fosse mais um alicerce que desmoronaria seus apontamentos de intenções. Qualquer criatura normal pensaria assim.


			De vez em quando alguém chamava por ela. Um dos funcionários da casa. Porém, de uma maneira providencial, evitavam entrar na cozinha. A cozinha, que sempre fora o lugar mais envolvente da loja, da família Fofinha Petshop, como gostavam de dizer, de repente se transformava no inferno regado a miolo de tripa. E a vida ia dando seus pontos, seus nós. Todo o cuidado e recato de uma vida de parcimônia, sem exageros e contusões, retilínea, de repente vinha à derrocada, acometida pelos demônios que saem lá dos seus recantos e vêm mostrar as garras onde nem foram chamados. Mesmo a criada tinha a impressão de que o lugar, conspurcado da forma como fora, jamais seria o mesmo. E disse a si mesma, ao modo de uma lembrança quase nova. Um dia me roubaram um trancelim banhado a ouro. Recuperei a coisa e nunca mais me apeteceu meter de novo a coisa ao pescoço. Ficou um cheiro rançoso naqueles espaços que o ouro que banha não chega e nem o banhado pode suportar.


			Tem umas criaturas que têm o miolo mais podre que os demais. Isso não se discute. Ponto. E pronto.


			Júnior Polidoro Belíssimo apresentou-se a si mesmo como criatura desapegada de muitos sensos. A bagunça que se instalava em sua vida era um caso sério a ser considerado. Chegara a um ponto alto de domínio e comando devido à sua maneira branda de conduzir fogos e matança. Nunca estivera isento, porém, não era daqueles que enfiavam a marreta onde é preciso pôr a pena. Era o quarto dia da invasão que se acabava. A barra descida das horas, o dia descambando por lá e as vísceras dos sonhos de cada um expurgadas de consentimento, de valores. Tão pouco tempo e a questão, usura de modos, que sofrimento absurdo estava sendo aquele, saber que chegara ao ápice da condição, ainda a grande festa fresca em seus modos e de repente, o que acontece, tudo se desmorona diante de uma fatalidade que lhe parecia absurda. Acabou o serviço para o qual se apresentara a ler o horóscopo, lavou as mãos e fez golpe à descarga. Belo apartamento, com espaço suficiente para se arrancharem mais de três famílias, somente no lugar designado ao banheiro. Era preciso reagir diante dessas insuficiências de mundo. Se tinha sido Astorga da Lica quem promovera todo aquele escarcéu que estava acontecendo naquele momento, se estivesse ali naquele momento, que baita contrassenso, pode ser que o andamento das coisas se propusesse mais afinado com o que se haveria de fazer.


			Saiu do banheiro e apanhou Ataliba meditabundo, à janela do apartamento, media os horizontes. Então, Ataliba queria dizer alguma coisa. Além de ser um cão de guarda sem defeitos, o boss tinha consideração demais por esses amigos que pleiteiam lugar maior no coração.


			— Chefe, tu já sofreste fome na vida?


			— Todos nós já sofremos de fome. E de sede. E de muita coisa que a gente nem sabe explicar que nome tem!


			— Eu já passei muita fome!


			— Lastimo dizer o mesmo!


			— Agora, nesse momento, eu fico olhando daqui e vejo que fizemos encomenda de cinco helicópteros. As aeronaves estão para chegar e nenhum de nós sabe pilotar. Que coisa é o mundo!


			— Não precisamos saber pilotar. Tu estás esquecido que as forças armadas, inclusive aeronáutica, foram disponibilizadas em favor da federação? Com um estalido de dedo, contratamos os melhores pilotos que estiveram em situação de saúde e integridade. Vamos afundar um pouco de navios desse povo que se julga onipotente. Estou te afirmando!


			De repente, o chefe passava a se recompor outra vez dentro dos liames da ilusão. Recuperava o ponto de apoio e devia isso a Ataliba. Se o capanga começara a conversa com aquele tom faminto, choramingado, naquele momento já via brilho em olhos do chefe e os seus olhos também brilhavam. E foi através de Ataliba que Júnior Polidoro Belíssimo compreendeu que estavam todos assentados sobre a iminência da terceira guerra mundial. Ou da segunda guerra carioca, já que a primeira tinha sido instalada pelo tráfico com a finalidade de assumir o controle geral do estado. Ataliba olhou-o e bateu as mãos às coxas, num gesto de aprovação viril a tudo que parecia sofrer de desencanto imediato.


			— Não aguento mais esperar, chefe. Tenho munição para mais de ano de guerrilha. Todos estão bem armados e entusiasmados com a possibilidade de libertação do nosso povo. Vamos agir e depressa. Por minha conta, que sei até agora, devo matar uns quatrocentos e estou disposto a dar a minha vida em função do grupo. E todos estão como eu. Devemos agir. Queremos é ação. Até agora, que eu saiba, nenhum pixeano morreu de tiro. E nem de dengue ou esta gripe nova que corre por aí, a gripe do camelo. Eles têm vacina para tudo quanto é mazela. Nestor Pé-de-Chumbo disse que os hospitais deles, os que estão sendo armados por aí, são limpos e não têm filas como tem o Miguel Couto!


			Pronto. Ficou em sua cabeça a dimensão do problema. Entendia muito bem que não podia controlar um estouro de búfalos. Pensava em quinhentos mil adeptos furando as condições que ora lhe eram apresentadas. Se todos estavam loucos para se entreter com uma guerra nova, a oportunidade era aquela. Depois de disparado o primeiro tiro, tinha a certeza de que o último jamais seria disparado, haveria chuva de disparos em todos os rumos. Aí, seria o caos e a possibilidade de se poder dirigir para conserto um erro assim seria minguada.


			— Ataliba, vou te dizer uma coisa muito honesta. Devemos esperar que eles disparem o primeiro tiro, aí sim, vamos saber por onde propor a defesa e o ataque que todos querem. Estaremos em vigília!


			— Posso transmitir esta notícia?


			— Podes fazer o que creres o correto!


			Ataliba apanhou as metralhadoras e acariciou a ambas. Mordia a língua num sentido de mostrar a sua ansiedade e a sua alegria em poder desfrutar de coisas assim lúcidas. Feliz demais, sem motivos quaisquer que o fizessem pisar sobre os próprios rastros, não dava mais para voltar atrás. Aí, o chefe fez uma pergunta que soou meio infantil. Quase pueril demais.


			— Ataliba, como é que tu fazes hoje para portar duas armas assim por aí, pelo meio das ruas?


			— Carrego da mesma maneira que sempre carreguei. Até agora ninguém ainda me repreendeu!


			— E algum deles já te viu com elas?


			— Não sei. Acredito que não. Mas se viu, não disse nada. Não ficou muito preocupado em ser observado de longe. Preocupa-me ser vigiado de perto. De perto o bafo é mais fedido!


			— Tu sabes o rombo e o cimento para tapar!


			— Vou remando!


			— Tu estás livre hoje para ires aonde queiras. Amanhã vamos começar vida mais apurada. Fazer verificações. Não creio que estejam interferindo tanto nas finanças e nas compensações financeiras do mundo. Isso teria repercussão no mundo inteiro. De Nova Iorque a Tóquio!


			— Mas chefe, o Collor fez pior há cerca de trinta anos e ficou por isso mesmo. Tomou dinheiro dos mais pobres e privilegiou os grandalhões. E ficou por isso mesmo. Não sei não...!


			Júnior Polidoro Belíssimo coçou a palma da mão. Achou razão nos ditos.


		




		

			
Capítulo 99


			Uma sentença forjada em madrugada, a que ficara para sempre em sua cabeça, coisa mais espetacular fora aquela madrugada em que o Frausino esperava por Zodoaldo Trabatadelli lá no salão de dança, ainda sonhando com a dança que tivera com Solange Aparecida de Morais, momento em que ela fazia um redemoinho em torno de si mesma porque tinha descido do palco e despedira-se como rainha, a girar o corpo de um lado para o outro, a acenar com mão generosa, da forma como um dia tinha visto na televisão a Marta Rocha fazer. Tinha muita gente que não via mais o que estava acontecendo devido ao adiantado da hora e o adiantado da hora representa cansaço e suor dos músicos, representa o cansaço dos garçons e a embriaguez de todos os convidados, era assim e não havia outro modo de se ver as coisas. Frausino estava sentado, gostava de beber seu trago sozinho, em paz, embora não fosse homem para rejeitar companhia. Os demais. Os que estiveram com ele, acharam jeito de beirar o balcão do bar e chamavam-no de lá. Sem haver como recusar, ele se juntou, estava feliz com o modo de ser feliz do garoto. Porém, já se divisava a olhar a intervalos mais renhidos o mostrador do relógio. Estava na hora quase de voltar para casa. Ele mesmo já estava embriagado, havia uma luxúria grande em seu peito, uma alegria de última hora que explicava, valera a pena estar ali. E já tinha se informado, em dois meses haveria outra festa como aquela, poderia muito bem dançar outra vez com Solange Aparecida de Morais. É assim que se compõem as formas que dizem que vale a pena viver da forma mais soberba que há, sempre se formatando a movimentação do mundo. Sempre fazendo alegrias, conforme seja a especialidade de cada um. O seu movimento dançado com Solange Aparecida de Morais ficaria como um eterno recurso de conversa em seus dias vindouros. Seja percebido o vulto do mito, a grandeza expedita já faz o cidadão comer da banda mais doce da rapadura, sendo ela de todo doce. Então, a se imaginar que o maior doce dela está naquele miolo que nem se pode morder, mas somente lamber como fazem os filhos às tetas das mães.


			— Só mesmo quem já chegou perto dela para saber até que ponto seus modos são uma coisa extraordinária. Eu garanto a quem quiser saber que pela minha vida inteira não vou morrer esquecido dela!


			O Frausino não cansava de repetir e Trabatadelli pensou que uma coisa boa a ser feita seria descobrir mais alguma coisa daquela mulher que todos diziam ser fascinante. Não poderia dizer que tivera alguma decepção ao ouvir sua voz ao microfone, a voz muito anasalada, nem a fragilidade de seu discurso de despedida poderia ser alguma coisa que deturpasse a imagem que ela criara em torno de seu pensamento e dentro de sua alma. Porque a magia desses entretidos é muito diferente de carrapato que adere e come por fora da coceira que a pele promulga. No caso dessas magias o parasita come da banda de dentro de onde o outro não pôde chegar. Por isso, deve ser carga para os tempos ditos de eternidade.


			Para Antônio Trabatadelli a presença do Frausino foi uma espécie de referência enorme dentro de suas constatações e apreciativos de que a vida na rua Maio era uma identidade espetacular. Aprendera com o negro as melhores coisas que estão debaixo das cinzas. Aprendeu a descobrir a luz das brasas e aspirar a constância de seu calor. Coisas assim. Sumárias.


			Zodoaldo subira as escadas ao lado de Gildalinda e estava, em prazo de pouco tempo depois da primeira refrega, com uma sede de beijo que não tinha mais como ser controlada. Nunca supusera que alguma coisa pudesse escorregar ao longo de todo o corpo daquela maneira. Era o tal do beijo na boca, uma coisa absurdamente inexplicável, de primeira vez o inexplicável. Percebia no gosto dela uma terra distante, a boca com língua, coisa mais extraordinária ter que se ater a um esbarro de abismo como estava sendo aquele. O fato era simplório e significativo demais. Diante da normalidade do que se propunha Zodoaldo Trabatadelli, percebia que a hospitalidade das mulheres é um terreno cheio de azougues, sujeito a um conceito atabalhoado e sem a menor possibilidade de fuga. Era o tal beijo na boca, situação que o confrontava para a eterna repetição de homem normal, a coisa que tirava o sono e dava pensamentos de morrer naquilo, feito bicho sedento em beirada de poço com água envenenada, coisa assim muito difusa de cinematografia.
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